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1. OBJETIVO 

Averiguar se a hipersensibilidade de contato ao DNFB é 
capaz de avaliar a imunidade celular de duas diferentes 
Linhagens de fêmeas de camundongos no curso da 
paracoccidioido micose. 

2. DESCRICAO DO EXPERIMENTO 

Duas linhagens diferentes de camundongos foram 
utilizadas na realização do experimento: B10.A (susceptível) 
e AISN (resistente). 

Para cada uma das linhagens formou-se grupos de 5 ou 6 
animais. Esses grupos foram inoculados com uma dose de 
1x10 6 ou Sx10 6 de fungos (Pb) ou com salina (grupo 
controle) e apbs uma semana, 1, 2, 3, 4, 5 e 6 meses eram 
avaliados pela droga (DNFB). A droga (100ml) era aplicada 
na superfície abdominal do animal ~sensibilização) e apôs 
uma semana procedia-se ao desafio aplicando-se 20ml da mesma 
droga na orelha. Grupos paralelos foram considerados 
procedendo-se apenas ao desafio da orelha. 

Antes e 24 horas após a aplicação da droga media-se a 
espessura da orelha esquerda dos animais. Os dados 
referem-se à diferença da medida da espessura antes e 
depois. (Apêndice A) . 

3. ANALISE DESCRITIVA 

Antes de iniciar-se a análise estatística faremos um 
estudo descritivo a fim de verificarmos a existência de 
"outliers" e a suposição de homocedasticidade dos grupos. 

Calculamos então, a média e desvios-padrões de cada 
grupo. Esses resultados encontram-se no Apêndice B - Tabelas 
1 e 2 . 

Os dados não evidenciam a existência 
assim como 
satisfeita. 

a suposição de homocedasticidade 
de "outliers", 

parece estar 

Construímos também os gráficos de espessura média da 
orelha esquerda para verificarmos o seu comportamento ao 
longo do tempo. Os gráficos se encontram no Apêndice[ . 

Gostaríamos de ressaltar que para a dose de Sx10 6 de 
Pb os ratos não resistem mais que 4 meses. Além disso, para 
a linhagem B10.A não foram medidas as espessuras da orelha 
dos ani~ais no 42 mês da dosagem 1x10 6 e no 3Q mês da 
dosagem 5x10 6 de Pb para o grupo ~6 desafiado. 

-3-



4. ANALISE ESTATISTICA 

A análise estatística foi dividida em três partes: 

- análise do grupo controle (salina), 
- análise do grupo infectado, 
- análise da eficiência do tratamento. 

4.1. ANALISE DO GRUPO CONTROLE 

Para verificarmos se o DNFB é adequado, comparamos o 
grupo sensibilizado+ desafiado com o grupo só desafiado nos 
tempos 1! semana, 12 e 22 mês, pois os dados apresentavam 
falhas nos outros tempos (ausência de dados). 

Utilizamos a técnica de Análise de Variância para 
procedermos a comparação. Para tanto consideramos dois 
fatores: Linhagem com dois níveis (A/SN e B10.A) e 
tratamento com dois níveis (sensibilizado+ desafiado e s6 
desafiado) . 

A) TEMPO ZERO (primeira semana) 

Nesta etapa, comparamos as duas linhagens e os dois 
tratamentos e uma possível interação desses fatores . 

TABELA 4 . 1.1 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDIO DESCRITIVO 

Mean 1,65827 . 1 1,65827 155,89 0,0000 
Linhagem 0,01377 1 0,01377 1,29 0,2622 n.s. 
T r a t 0,04936 1 0,04936 4,64 0,0375 ** LT 0,01308 1 0,01308 1,23 0,2743 n. s. 
Erro r 0,41487 39 0,01064 

Fonte: BMDP - 2V - ** = significante ao nível de si 
- n. s.: não significante . 

Pela Tabela 4 . 1.1., verificamos que, ao nível de si de 
significância, diferem os níveis do fator tratamento 
(sensibilizado+ desafiado e desafiado) na primeira semana. 

B) 1 º MES 

Neste tempo faremos as mesmas comparações feitas para a 
primeira semana. 
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TABELA 4.1.2 . Análise de Vari!incia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 1,78266 1 1,78266 288,77 0,0000 
Linhagem 0,00435 1 0,00435 0,70 0,4059 n.s. 
Trat 0,03358 1 0,03358 5,44 0,0245 ** LT 0,07755 1 0,07755 12,56 0,0010 *** Errar 0,25927 42 O, 00'6,17 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de 5\. 
***: significante ao nível de 1\. 

Pela tabela acima, verificamos ao nível de 5\ de 
significância, que os níveis do fator tratamento diferem, 
assim como, os níveis da interação no 12 mês . 

C) 22 MES 

Continuamos a fazer as mesmas comparações da primeira 
semana e primeiro mês. 

TABELA 4.1 . 3 . · Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ 

Mean 1,67253 1 1,67253 
Linhagem 0,01541 1 0,01541 
Trat 0,57203 1 0,57203 
LT 0,00067 1 0,00067 
Erro r 0,42455 44 0,00965 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante 

F 

173,34 
1 , 60 

59,29 
0,07 

ao nível 

NIVEL 
DESCRITIVO 

0,0000 
0,2130 n.s. 
0,0000 *** 
0,7926 n. s. 

de 1 't. 

Verificamos, pela tabela acima, que ao nível de 1\ de 
significância, os níveis do fator tratamento (sensibilizado 
+ desafiado e desafiado) diferem no segundo mês. 

A seguir, iremos proceder a comparação para os fatores 
tempo e tratamento levando-se em conta as diferentes 
linhagens . 
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D) LINHAGEM A/SN (resistente) 

TABELA 4.1 .4. Análise de Vari8ncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDIO DESCRITIVO 

Mean 2,18776 1 2,18776 389 1 19 0,0000 
Tempo 0,00405 2 0,00203 0,36 0,6888 
Trat 0,38713 1 0,38713 68,87 0,0000 
GH 0,03553 2 0,01777 3 J 16 0,0492 
Errar 0,35414 63 0,00562 

Fonte: BMDP - 2V - **= significante ao nível de 5\. 
***= significante ao nível de 1\. 
G: Tempo H: Tratamento 

n . s . 

*** 
** 

Pela Tabela 4.1.4 verificamos que existe 
entre os tratamentos e na interação tratamento 
dentro da linhagem A/SN . 

diferença 
x tempo 

E) LINHAGEM B10.A (susceptível) 

TABELA 4.1.5 . Análise de Vari8ncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ 

Mean 2,84573 1 2,84573 
Tempo 0,00118 2 0,00059 
Trat 0,10002 1 0,10002 
GH 0,20629 2 0,10314 
Erro r 0,74455 62 0,01201 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante 

F 

245,30 
0,05 
8,33 
8,59 

ao nível 

NIVEL 
DESCRITIVO 

0 ,0000 
0 , 9522 n . s. 
0,0054 *** 0,0005 *** 

de 1\. 

Na tabela acima, observamos que ao nível de 1\ de 
significãncia, os níveis do fator tratamento e da interação 
tempo x tratamento, diferem na linhagem B10.A . 

F) Levando - se em conta os dados globalmente faremos a 
comparação das duas linhagens e dos dois tratamentos, além 
de uma possível interação desses fatores. (0 fator tempo 
não está sendo considerado.) 
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TABELA 4.1 . 6 . Análise de Variãncia 

FATORES SOMA DE GRl=lUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 9,41761 1 9,41761 1193,07 0,0000 
Linhagem 0,04175 1 0,04175 5 , 29 0,0222 ** T r a t 0,71073 1 0,71073 90 , 04 0,0000 *** LT 0 , 01998 1 0 , 01998 2,53 o 1 1128 n.s. 
Errar 2,07602 263 0,00789 

Fonte: BMDP - 2V - **= significante ao nível de 5\ . 

***= significa n te ao nível de 1,.. 

Pela Tabela 4.1.6, verificamos que, ao n í vel de 5'1 de 
significância, os níveis dos fatores tratamento 
(sensibilizado + desafiado e desafiado) e Linhagem (A/SN e 
B10 . R) diferem . 

Como o tratamento (sensibilizado + desa fi ado e 
desafiado) se most r ou significante procederemos, então, a 
análise para o grupo infectado. 

4.2. l=lNRLISE DO GRUPO INFESTADO 

R) Primeiramente, através da análise va ri ância , i r emos 
comp a r a r os fatores : 

- Linhagem (2 níveis) (H) 
- tratamento (2 níveis) (!) 
- dose c2·n r veis) (J) 
- tempo (3 n í veis) (G) 

Para o fator tempo consideremos apenas 3 
semana , 12 mê s e 2 2 mês), pois para os outros 
exi s tem dados disponíve i s . 

-7 -
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TABELA 4 . 2 . 1 . Análise de Variãncia 

Fl=ITORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDIO DESCRITIVO 

Mean 6,76267 1 6,76267 964,61 0,0000 G 0,01732 2 0,00866 1, 24 0,2945 n. s. H 0,08953 1 0,08953 12,77 0,0005 *** I 0,44595 1 0,44595 63,61 0,0000 *** J 0,06635 1 0,06635 9,46 0,0026 *** GH 0,00639 2 0,00320 0,46 0,6350 n . s. GI 0,31190 2 o 1 15595 22,24 0,0000 *** Hl 0,01716 1 0,01716 2,45 0,1204 n. s . GJ 0,17729 2 0 , 08865 12,64 0,0000 *** HJ 0,00015 1 0,00015 0,02 0,8835 n . s . IJ 0,04950 1 0,04950 7,06 0,0090 *** GHI 0,06000 2 0,03000 4,28 0 , 0161 ** GHJ 0,07504 2 0,03752 5,35 0,0060 *** GIJ 0,02572 2 0,01286 1,83 0,1644 n.s . HIJ 0,00006 1 0,00006 0,01 0,9237 n.s. 
GHIJ 0,15184 2 0,07592 10,83 0,0000 *** Errar 0,81325 116 0,00701 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de 51.. 
***: significante ao nível de 11. . 
n . s.: não 

Ao nível de si de 
seguintes diferenças entre 
interações: 

- linhagem 
- tratamento 
- dose 
- tempo x tratamento 
- tempo x dose 
- tratamento x dose 

significante . 

significância, 
os níveis 

tempo x linhagem x tratamento 
- tempo x linhagem x dose 
- tempo x linhagem x tratamento x dose 

verificamos 
dos fatores 

as 
ou 

8) Agora fixaremos o tratamento sensibilizado + desafiado procedendo então as comparações, sendo que nesta etapa o fator tempo terá cinco níveis (1! semana, 1Q ao 42 mês). 
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TABELA 4.2.2. Análise de Varifincia 

FATORES SOMA DE GRRUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDRDE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 7,88511 1 7,88511 1168,01 0,0000 
Tempo 0,26540 4 0,06635 9,83 0,0000 *** Linhagem 0,01972 1 0,01972 2,92 0,0906 n.s. Dose 0,00001 1 0,00001 0,00 0,9771 n. s . 
TL 0,12785 4 o 1 03

1

196 4,73 0,0015 *** TD 0,06293 4 0,01573 2,33 0,0612 n.s . LD 0,05382 1 0,05382 7,97 0,0057 *** TLD 0,29322 4 0 , 07330 10,86 0,0000 *** Error 0,66834 99 0,00675 

Fonte: BMDP - 2V - *** = significante ao nível de 1i. 

Ao nível de 1i de significfincia verificamos as 
seguintes diferenças entre os níveis dos fatores ou 
interações : 

- tempo 
- tempo x linhagem 
- linhagem x dose 
- tempo x linhagem x dose 

C) Fixando o 
a dose de 1x10 6 

linhagem e tempo. 

tratamento (sensibilizado + desafiado) e 
de Pb, comparamos os níveis dos fatores 

TRBELA 4.2.3. Análise de Varifincia 

FATORES SDMR DE 
QUADRADOS 

Mean 5,32200 
Tempo 0,09115 
Linhagem 0,00816 
TL 0,30308 
Erro r 0,38220 

Fonte: BMDP - 2V -

Ao nível de 
diferem os níveis 
linhagem. 

GRAUS DE QURDRRDO F NIVEL 
LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

1 5,32200 960,79 0,0000 
6 0,01519 2,74 0,0189 ** 1 0,00816 1,47 0,2289 n . s. 
6 0,05051 9 1 12 0,0000 *** 69 0,00554 

**= significante ao nível de si . 
***= significante ao nível de 1 '1,. 

si de significfincia, verificamos que 
do fator tempo e da interação tempo x 
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D) Fixando o tratamento (sensibilizado + desafiado) e 
a dose de Sx10 6 de Pb, comparamos 05 níveis dos fatores 
linhagem e tempo. 

TABELA 4.2.4 . Análise de Variãncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO \ 

Mean 3,98868 1 3 , 98868 532,23 -0,0000 
Tempo 0,25203 4 0,06301 8,41 0,0000 *** Linhagem 0,07004 1 0,07004 9 , 35 0,0036 *** TL o 1 13223 4 0,03306 4,41 0,0039 *** Errar 0,37472 50 0,00749 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante ao nível de 1\. 

Ao nível de 1\ de significância detectamos 
nos níveis dos fatores tempo, linhagem e nos 
interação tempo x Linhagem. 

diferenças 
níveis da 

E ) F i x a n d o , a g o r a , a d o s e d e 1 x 1 06 d e P b e t e m p o i g u a l 
a 1! semana, compararemos os níveis dos fatores linhagem e 
tratamento . 

TABELA 4.2.5. Análise de Variãncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUl=IDRADDS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 1,41531 1 1,41531 155,83 0,0000 
Linhagem 0,00115 1 0,00115 o 1 13 0,7266 n . s. 
Trat 0,00012 1 0,00012 0,01 0,9091 n . s. 
LT 0,04926 1 0,04826 5, 42 0,0325 ** Errar 0,15440 17 0,00808 

Fonte: BMDP - 2V - ** = significante ao nível de 5\ . 

Ao nível de si de signficância, detectamos diferença 
nos níveis da interação Linhagem x tratamento . 
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F) Idem a E, fixando agora tempo igual ao primeiro m@s. 

TABELA 4.2.6. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCR IT IV □ 

Mean 1,63659 1 1,63659 152,50 0,0000 
Linhagem 0,00027 1 0,00027 0,02 0,8764 n . s. 
Trat 0,00316 1 o/ oo•3 ,16 0,29 0,5939 n. s. 
LT 0,03521 1 0,03521 3,28 0,0859 n. s. 
Errar 0,20390 19 0,01073 

Fonte: BMDP - 2V . 

Verificamos, pela tabela acima, que 
diferença significante (ao nível de 5\) nos 
fatores linhagem e tratamento e na interação 
tratamento . 

não houve 
níveis dos 
linhagem x 

G) Idem a E, fixando tempo igual ao segundo mês. 

TABELA 4 . 2 . 7 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 

Mean 
Linhagem 
Trat 
LT 
Errar 

QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ 

0 , 94407 
0,11207 
0,36015 
0,06615 
0,07697 

1 
1 
1 
1 

20 

0,94407 
0,11207 
0,36015 
0 , 06615 
0,00385 

F 

245,32 
29, 12 
93,59 
17, 19 

NIVEL 
DESCRITIVO 

0,0000 
0,0000 
0,0000 
0 , 0005 

Fonte: BMDP - 2V - ***: significante ao nível de 1t . 

Verificamos, pela tabela acima, que ao nível de 1 \ de 
significância, detectamos diferença nos níveis dos fatores 
Linhagem e tratamento e nos níveis da interação Linhagem x 
tratamento no 22 mês e com dosagem de 1x106 de Pb. 

-11 -



. 

r' 

H) Idem a E, fixando tempo igual ao 32 mês. 

TABELA 4.2.8. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 0,61440 1 0,61440 275 , 52 0,0000 
Linhagem 0,01127 1 0,01127 5,05 0,0360 ** Trat 0,11207 1 0,112·07 50,25 0,0000 *** LT 0,09127 1 0,09127 40,93 0,0000 *** Erro r 0,04460 20 0,00223 

Fonte: BMDP - 2V - **= significante ao nível de si. 

***= significante ao nível de 1 i. 

Verificamos, ao 
seguintes diferenças 
interações: linhagem , 

nível de S't de significância, 
entre os níveis dos fatores 

tratamento e linhagem x tratamento. 

l) Idem a E, fixando tempo igual ao 52 mês . 

TABELA 4.2.9 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 1 ,20405 1 1,20405 232,50 0,0000 
Linhagem 0,04975 1 0,04975 9,61 0,0062 *** Trat 0,02085 1 0,02085 4,03 0,0600 ** 

as 
e 

LT 0,00229 1 0,00229 0,44 0,5143 n.s. 
Erro r · 0,09322 18 0,00518 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de si. 
*** : significante ao nível de 1 i . 

Verificamos, ao n í vel de 5\ de significância, que 
diferem os níveis dos fatores linhagem e tratamento no 52 
mês com do s agem 1x10 6 de Pb. 

-1 2- 1 
1 
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J) Idem a E, fixando tempo igual ao 62 m@s . 

TABELA 4 . 2.10. Análise de Var i ância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 1 1 12234 1 1, 12234 202 1 13 0 , 0000 
Linhagem 0,00920 1 0 , 00920 11 66 0,2126 n. s. 
Trat 0,00070 1 0 , 00070 o 1 13 0,7255 n.s. 
LT 0,02100 1 0 , 02100 3,78 0,0660 n . s . Errar 0,11105 20 0,00555 

Fonte : BMDP - 2V - n . s . : não significante ao nível de 5\ . 

Verificamos, pela tabela acima, que não houve diferença 
significante (ao nível de 5\) nos níveis dos fatores 
linhagem e tratamento e , também, nos níveis da interação 
Linhagem x tratamento. 

K) Fixando a dose de Sx10 6 de Pb e tempo igual a 1! 
semana , compararemos os níveis dos fato r es linhagem e 
tratamento . 

TABELA 4.2 . 11 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRl=IUS DE QUADRADO F NIVE L 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRI TIVO 

Mean 1,01270 1 1 , 01270 115,81 0,0000 
Linhagem 0,03010 1 0,03010 3,44 0,0783 n. s . 
Trat 0,08520 1 0,08520 9 , 74 0 , 0054 *** LT 0,02600 1 0,02600 2,97 o 1 1000 n . s . 
Errar O, 17488 20 0,00874 

Fonte : BMDP - 2V - ***= significante ao nível de 1 ,. . 

Verificamos acima que ao nível de 1\ de significância 
os n í veis do fator tratamento diferem . 
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L) Idem a K, fixando tempo igual ao 12 mês. 

TABELA 4.2.12. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDIO DESCRITIVO 

Mean 
Linhagem 
Trat 
LT 

0,49594 
0,03154 
0,04770 
0,03154 
0,08478 

1 
1 
1 
1 

0,49594 
o 103,154 
o 1 047,70 
0,03154 
0,00424 

116,99 
7,44 

11,25 
7,44 

0 , 0000 
0 , 0130 ** 
0,0032 *** 
0,0130 ** Errar 20 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de 5\. 
***= significante ao n í vel de 1\. 

Verificamos, pela tabela acima, que, ao nível de 5\ de 
significânc i a, os níveis dos fatores Linhagem e tratamento 
diferem, assim como os níveis da interação Linhagem x 
tratamento. 

M) Idem a K, fixando tempo igual ao 22 mês. 

TABELA 4 . 2.13 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 

Mean 
Linhagem 
Trat 
LT 
Erro r 

QUADRADOS LIBERDADE MEDIO 

1,45534 
0,00004 
0,35770 
0,01870 
0,11832 

1 
1 
1 
1 

20 

1,45534 
0,00004 
0,35770 
0,01870 
0,00592 

F 

246,01 
0,01 

60,47 
3 1 16 

NIVEL 
DESCRITIVO 

-0,0000 
0,9373 
0,0000 
0,0906 

Fonte : BMDP - 2V - ***: significante ao n í vel de 1\ . 

n.s. 

*** n. s. 

Verificamos, ao nível de 1\ de significância, que 
dife~em os níveis do fator tratamento no 22 mês com dosagem 
5x10 de Pb. 
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N) Idem a K, fixando tempo igual ao 42 mês . 

TABELA 4.2.14. Análise de Variãncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 
Linhagem 
T r a t 
LT 
Errar 

0,88167 
0,10402 
0,15042 
0,03527 
0,04443 

1 
1 
1 
1 

20 

0,88167 
0,10402 
0,15042 
0,03527 
0,00222 

396,85 
46,82 
67,70 
15,87 

0,0000 
0,0000 
0,0000 
0,0007 

Fonte: BMDP - 2V - *** : significante ao nível de 1 \ . 

Verificamos, ao nível de 1\ de significãncia, que 
diferem os níveis dos fatores linhagem e tratamento e da 
interação linhagem x tratamento no 42 mês com dosagem 5x10 6 
de Pb. 

0) Fixaremos, agora, a linhagem A/SN e procederemos a 
comparação dos níveis dos fatores tempo (1! semana, 12 mês e 
22 mês), Dose (1x10 6 e 5x10 6 de Pb) e tratamento 
(sensibilizado+ desafiado e desafiado) . 

TABELA 4.2.15. Análise de Variãncia 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 

Mean 
G(Tempo) 
H(Trat.) 
!(Dose) 
GH 
GI 
HI 
GHI 
Errar 

QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ 

2,64787 
0,00928 
0,31904 
0,03008 
0,06547 
0,23590 
0,02300 
0,03319 
0,44820 

1 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
2 

58 

2,64797 
0,00464 
0,31904 
0,03008 
0,03273 
0,11785 
0,02300 
0,01659 
0,00774 

F 

341,90 
0,60 

41 , 18 
3,88 
4,23 

15,23 
2,97 
2 1 14 

NIVEL 
DESCRITIVO 

0,0000 
0,5525 
0,0000 
0,0535 
0,0183 
0,0000 
0,0902 
o I 1266 

n . s . 

*** 
* 
** 
*** 
n. s. 
n . s. 

Fonte: BMDP - 2V - *= significante ao nível de 5\, pois 
está muito próximo deste valor. 

**: significante ao nível de 5\ . 
***: significante ao •nível de 1\. 

Ao nível de 5\ 
seguintes diferenças 
interações na .linhagem 
tempo x dose, dose. 

de 
entre 
A/SN : 

significãncia, verificamos as 
os níveis dos fatores ou 

tratamento, tempo x tratamento, 
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P) Idem ao O, fixando a linhagem 810.A. 

TRBELA 4.2.16. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO 

Mean 
GCTempo) 
HCTrat.) 
!(Dose) 
GH 
Gl 
Hl 
GHI 
Erro r 

QURDRADOS LIBERDADE MEDI □ 

4,20423 
0,01414 
0,14407 
0,03642 
0,30381 
0,01795 
0,02657 
0,14522 
0,36405 

1 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
2 

58 

4,20423 
0,00707 
0,1440? 
0,03642 
0,15191 
0,00897 
0,02657 
0,07261 
0,00628 

F 

669,81 
1 1 13 

22,95 
5,80 

24,20 
1,43 
4,23 

111 57 

NIVEL 
DESCRITIVO 

0,0000 
0,3312 
0,0000 
0,0192 
0,0000 
0,2477 
0,0441 
0,0001 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de 5\. 
***= significante ao nível de 1\. 

n. s. 

*** 
** 
*** 
n.s. 
** 
*** 

Ro nível de 5\ de significância, verificamos as 
seguintes diferenças entre os n í veis dos fatores ou 
interaç~es . dentro da linhagem 810.A: tratamento, dose, tempo 
x tratamento, tratamento x dose, tempo x tratamento x dose. 

4.3. RNALISE DA EFICIENCIR DO TRATAMENTO 

A) 
1X106 

Comparação dos grupos salina e infectado (dose 
de Pb) para os animais sensibilizado+ desafiado 

linhagem A/SN. 

TABELA 4 . 3 . 1. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ 

NIVEL 
DESCRITIVO 

*** 
n . s . 

de 
da 

Mean 
Tempo 
Dose 
TD 
Errar 

5,22492 
O, 11685 
0,00615 
0,03700 
0,38454 

1 
6 
1 
6 

5,22492 
0,01947 
0,00615 
0,00617 
0 , 00574 

910,37 
3,39 
1,07 
1,07 

0,0000 
0,0055 
0,3043 
0,3867 n.s. 

67 

Fonte: BMDP - 2V - ***: significante ao nível de 1\. 

Na tabe l a acima , verificamos aue não há evidências de 
que a dose seja significante, assim como, a interação tempo 
x dose. 
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8) Idem a A, com a diferença de que os animais são do 
grupo desafiado. 

TABELA 4.3.2. Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 0,92759 1 O, 92759 . 184,11 -0,0000 
Tempo 0,21020 4 0,05255 10,43 0,0000 *** Dose 0,00075 1 0,00075 O, 15 0,7018 n. s. 
TD 0,01858 4 0,00465 0,92 0,4589 n. s . 
Errar 0,24183 48 0,00504 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante ao nível de 1\. 

Pela tabela acima, verificamos que não há evidências de 
que a dose seja signficante, assim como, a interação dose x 
temoo. 

C) Comparação dos grupos salina e infectado (dose de 
1x10 6 de Pb) para os animais sensibilizado+ desafiado da 
linhagem B10.J:I. 

TABELA 4.3 . 3 . Análise de Variância 

FATORES SOMA DE GRAUS DE QUADRADO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDID DESCRITIVO 

Mean 4,91712 1 4,91712 1478,05 0,0000 
Tempo 0,57021 6 0,09504 28,57 0,0000 *** Dose 0,00000 1 0,00000 0,00 0,9881 n.s. 
TD 0,05313 6 0,00885 2,66 0,0221 ** Erro r 0 , 22955 69 0,00333 

Fonte: BMDP - 2V - **: significante ao nível de si. 
***: significante ao nível de 1 \. 

Pela tabela acima, verificamos que há evidências de que 
a interação tempo x dose seja significante ao nível de 5\ . 
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D) Idem a e, com os animais do grupo só desafiado . 

TABELA 4 . 3.4 . Análise de Vari8nciá 

FRTDRES SOMR DE GRRUS DE QUADRADO F NIVEL 
QURDRRDOS LIBERDRDE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 2,50343 1 2,50343 702,07 0,0000 
Tempo 0,51872 5 0,10374 29,09 0,0000 *** Dose 0,00069 1 0,00069 o 1 19 0,6624 n. s. 
TD 0,01663 5 0,00333 0,93 0,4673 n. s. 
Errar o 1 18899 ,53 o/ 00357, 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante ao nível de 1'J. . 

Na tabela acima, verificamos que não há e vi dências de 
que a dose seja significante, assim como, a interação tempo 
x dose. 

E) Comparação dos grupos salina e infectado (dose de 
5x10 6 de Pb) para os animais sensibilizado+ desafiado da 
linhagem de R/SN. 

TABELA 4.3.5. Rnálise de Variãncia 

FRTDRES SOMA DE GRAUS DE QUADRRDD F NIVEL 
QURDRADDS LIBERDADE MEDI □ DESCRIT IVO 

Mean 3,09628 1 3,09628 689 ,34 0,0000 
Tempo 0,33798 4 0,08449 18,8 1 0 , 0000 *** Dose 0,00073 1 0,00073 o 1 16 0,6876 n. s. 
TO 0,01152 4 0,00288 0,64 0,6355 n. s. 
Erro r 0,22458 50 0,00449 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante ao n í vel de 1\ . 

Na tabela acima, verificamos que não há evidências de 
que a dose , assim como, a interação dose x tempo sejam 
sign ific antes ao nível de 1\. 
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F) Idem a E, com tratamento só desafiado. 

HlBELl=I 4.3.6 . l=lnálise de Variância 

Fl=ITORES SOMl=I DE GRl=IUS DE QUl=IDRl=IDO F NIVEL 
OUl=IDRADOS LIBERDl=IDE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 0,63243 1 0,63243 156,44 -0,0000 
Tempo 0,11491 4 0,02873 7 I 11 0,0001 *** Dose 0,00171 1 0,00171 . o I 42 0,5188 n.s . TD 0,01703 4 0,00426 1,05 0,3896 n.s. Erro r 0,20213 50 0,00404 

Fonte: BMDP - 2V - ***: significante ao nível de 1\. 

Pela tabela acima, verificamos que não há evidências de 
que a dose, assim como, a interação dose x tempo sejam 
significantes ao nível de 1\. 

G) Comparação dos grupos salina e infectado (dose de 
5x10 6 de Pb) para os animais sensibilizado+ desafiado da 
Linhagem 810.1=1 . 

Tl=IBELl=I 4.3.7 . Análise de Variância 

Fr:ITORES SOMr:1 DE GRl=IUS DE QUl=IDRl=IDO F NIVEL 
QUl=IDRl=IDOS LIBERDr:IDE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 4,15806 1 4, 15806 429 I 12 0,0000 
Tempo 0,21765 4 0,05441 5,62 0,0009 *** Dose 0,02488 1 0 , 02488 2,57 o 1 1157 n.s. 
TD 0 , 04317 4 0,01079 1 , 11 0 , 3613 n.s. Erro r 0,45542 47 0,00969 

Fonte: BMDP - 2V - ***: significante ao nível de 1\ . 

Pela tabela acima , verificamos que não há 
de que a dose seja significante, assim como, a 
dose x tempo. 

evidências 
interação 
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H) Idem a G, com tratamento só desafia.do. 

TABELA 4.3.8. Rnálise de Variância 

FRTORES SOMA DE GRAUS DE QURDRRDO F NIVEL 
QUADRADOS LIBERDADE MEDI □ DESCRITIVO 

Mean 0,82163 1 0,82163 343,30 0,0000 
Tempo 0,00752 3 0,00251 1,05 0 , 3824 n. s. 
Dose 0,02430 1 o 1 02430 , 1 O, 15 0,0028 *** TD 0,00022 3 0,00007 0,03 0,9928 n.s. 
Erro r 0,09573 40 0,00239 

Fonte: BMDP - 2V - ***= significante ao nível de 1\ . 

Pela tabela acima, verificamos que há evidências de que 
a dose seja significante ao nível de 1\. 

5. CONCLUSOES 

Rs conclusões abaixo foram verificadas ao nível de 5\ 
de significância. 

5.1. GRUPO CONTROLE 

(1) Nos tempos 1! semana, 12 mês e 22 mês a espessura média 
da orelha esquerda para as linhagens R/SN e 810.R não 
apresentaram diferença . 

(2) R espessura média da orelha, se n~o levarmos em conta o 
fator tempo, das linhagens R/SN e 810.R diferem. 

(3) Em todos os tempos constatou-se que a espessura média da 
orelha esquerda é maior quando inicialmente os animais 
são sensibilizados . 

(4) Dentro de cada linhagem o tratamento também se mostrou 
significante. 

5.2 . GRUPO INFECTADO 

(1) Para a dosagem 1x10 6 de Pb, a espessura média da orelha 
esquerda das Linhagens R/SN e 810.R mostrou-se diferente 
no 22, 32 . e 52 mês . 

(2) R espessura média da orelha, para a dosagem 1x106 de Pb, 
nos grupos sensibilizado + desafiado e desafiado, 
mostrou-se diferente no 22, 32 e 52 mês. 

(3) A espessura média da orelha esquerda, ainda para a dose 
de 1 x 10 6 de Pb na interação linhagem x tratamento, 
mostrou-se diferente na primeira semana, 22 e 32 mês. 

(4) R espessura média da orelha esquerda, para a dosagem de 
5x10 6 de Pb, nas linhagens R/SN e B10.A, mostrou-se 
diferente no 12 e 42 mês, assim como, na interação 
linhagem x tratamento. 
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{5) Para a dose de Sx10 6 de Pb, a espessura média da orelha 
esquerda nos grupos, sensibilizado + desafiado e 
desafiado, difere em todos os tempos. 

(6) 1anto para a Linhagem A/SN quanto para a B10.A, a 
espessura média da orelha nos grupos, sensibilizado + 
desafiado e desafiado, difere, assim como, a interação 
tempo x tratamento e nas dosagens Sx10 6 e 1x106 de Pb. 

(7) Para a linhagem A/SN, a espessura média da orelha na 
interação tempo x dose mostrou-se significantemente diferente. 

(8) Na linhagem B10.A, a espessura média da orelha esquerda 
na interação tempo x tratamento x dose mostrou-se diferente. 

(9) A espessura média da orelha esquerda no grupo 
sensibilizado + desafiado, mostrou-se diferente para os 
tempos 1! semana, 12, 22, 32 e 42 mês em ambas as 
dosagens, assim como, a interação tempo x linhagem; 
enquanto que as linhagens diferem apenas para a dosagem 
de Sx10 6 de Pb. 

(10) No grupo sensibilizado + desafiado, a espessura média 
da orelha esquerda na interação linhagem x dose mostrou 
diferente, assim como, na interação tempo x linhagem x 
dose. 

(11) A espessura média da orelha esquerda, de uma maneira 
geral, difere : 

- na linhagem, 
- no tratamento, 
- na dose, 
- na interação tempo x tratamento, 
- na interação tempo x dose, 
- na interação tratamento x dose, 
- na interação tempo x linhagem x dose, 
- na interação tempo x linhagem x tratamento, 
- na interação tempo x linhagemx tratamento xdose. 

5.3. EFICIENCIA DE TRATAMENTO 

(1) Para o grupo só desafiado da linhagem 810 . A, 
verificamos que o tratamento se comporta de maneira 
diferente para os grupos salina e infectado com dose de 5x10 6 de Pb . 

(2) Para os demais grupos 
maneira semelhante . 

RRG/[AP/DN/EMG/ls - 08.06.87 

o tratamento se comporta de 
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APtNDICE A 

MEDIDAS DAS DIFERENCAS DE ESPESSURA DA ORELHA ESQUERDA 

ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

GRUPO: CONTROLE 

Linhagem A/SN, tratamento: sensbilizado+desafiado 

1 ! SEM 1 Q MES 22 MES 3 Q ME~ 42 MES 5 Q MES 62 MES 

0,25 0,30 
0,30 0,30 
0,20 0,30 
0,31 0,35 
0,34 0,30 

Linhagem A/SN, 

0,23 0,20 0,27 0,22 0,26 
o 1 19 0,27 0,21 o 1 14 0,29 
0,21 0,23 0,33 o 1 17 0,20 
o 1 15 0,32 O, 17 0,31 o 1 1 o 
0,20 0,32 0,22 o 1 1 o 0,21 
O, 16 0,23 0,38 0,30 0,20 

GRUPO: I NFECTADD 

tratamento: sensibilizado+desafiado 
D os e : 1 x 1 06 d e P b 

1! SEM 12 MES 2S! MES 32 MES 42 MES 52 MES 62 MES 

0,35 
o 1 16 
o 1 1 o 
0,44 
0,47 

0,25 
0,25 
0,35 
0,35 
0,35 
0,20 

0,35 
o I 17 
o 1 19 
o 1 16 
o 1 18 
o 1 15 

0,35 
0,24 
0,40 
0 , 26 
0,30 
0,32 

o 1 19 
0,09 
o 1 19 
0,32 
0,32 
0,22 

0,38 
0,30 
0,35 
0,30 
0,27 
0,22 

0,32 
0,22 
o I 14 
0,29 
o 1 14 
o 1 16 

Obs.: Para cada grupo infectado, apresentamos, na mesma pâ­
gina, o seu respectivo erupo controle. 
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Linhagem A/SN, 

" ANIMAIS 1 l SEM 

1 0,11 
2 0,26 
3 o 1 11 
4 0,30 
5 o 1 19 
6 o 1 16 

Linhagem A/SN , 

ANIMAIS 1 l SEM 

1 0 ,28 
2 0 , 22 
3 o 1 15 
4 0 ,07 
5 0,28 
6 o 1 18 

GRUPO: CONTROLE 

tratamento : sensibilizado+desafiado 

1 2 MES 22 MES 32 MES 42 MES 

0,08 0,33 o 1 15 0 , 30 
0 ,22 0,26 0 ,2 0 0 , 20 
0,31 OJ36 o 1 17 o 1 14 
0,21 0,38 o 1 19 0,22 
o 1 19 0,50 0,24 o 1 13 
0,25 0,32 o 1 16 0,28 

GRUPO : INFECTADO 

tratamento: sensibilizado+desafiado 
Dose : Sx10 6 de Pb 

1 2 MES 22 MES 3º MES 4!:? MES 

0,21 0,40 0,22 0,20 
0,22 0 ,4 5 0,23 o 1 1 o 
o 1 13 0,33 o 1 1 o o 1 13 
0 , 27 0,44 0 , 22 0 , 20 
o 1 17 0 , 45 0,07 0 , 20 
o 1 13 0,30 o 1 19 o 1 17 
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RNIMRIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

RNIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Linhagem B10 . R, 

1l SEM 1 Q MES 

o/ 13 0,21 
o/ 14 0,27 
o/ 19 o/ 17 
o/ 13 o/ 16 
o/ 12 o/ 19 
0,08 0,20 

Linhagem B10.R, 

1 ! SEM 1 Q MES 

o/ 19 o/ 15 
O, 15 0,21 
0,33 0,20 
0 ,25 0,35 
o/ 19 0,21 
0,22 0,20 

GRUPO: CONTROLE 

tratamento : sensibilizado+desafiado 

22 MES 32 MES 42 MES 52 MES 62 MES 

0,41 o/ 1 o o/ 12 0,33 0,23 
0,38 O, 19 0 ,20 0,36 0,28 
0,47 o/ 1? o/ 17 0,22 0,31 
0,51 0,22 0,20 0,32 0,33 
0,37 0,28 0,25 0,24 0,24 
0,41 0,32 0,20 O, 14 

GRUPO: INFECTRDD 

tratamento: sensibilizado+desafiado 
Dose : 1x10 6 de Pb 

22 MES 32 MES 42 MES 52 MES 62 MES 

0,50 0,23 0 , 20 0,29 o/ 17 
0,38 o/ 1 o 0,23 0,20 0 ,27 
0,48 O, 1 O 0,23 O, 17 0,37 
0,35 O, 15 0,21 0,24 0,20 
0,48 o 1 12 o 1 18 0,26 o/ 15 
0,46 O, 17 0,25 0,2 1 0 ,23 
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Linhagem B10.A, 

ANIMAIS 1 l SEM 

1 0,44 
2 0,32 
3 0,34 
4 0,35 

• 5 0,30 
6 

.!, 

Linhagem B10 . A, 

ANIMAIS 1! SEM 

1 O, 13 
2 0,32 
3 0,36 
4 0,31 
5 0,47 
6 0,41 

GRUPO: CONTROLE 

tratamento : sensibilizado+desafiado 

1 2 MES 22 MES 32 MES 42 MES 

o 1 1 o 0,47 o 1 16 0,24 
o 1 11 0,20 o 1 15 0,38 
o 1 19 0,20 0,23 0,40 
0,25 O, 16 0,27 0,22 
0,27 0,02 O, 19 0,25 

0,21 0,25 

GRUPO: INFECTADO 

tratamento: sens i bilizado+desafiado 
Dos&: 5x10 6 de Pb 

12 MES 2º MES 3 2 MES 42 MES 

o 1 1 o 0,47 0 ,4 1 0,37 
o 1 18 0 , 36 0,25 0,39 
O, 14 0,32 o 1 11 0,31 
0,37 0,26 o 1 13 0,34 
0,25 0,48 0,22 0 ,47 
0,09 o 1 16 0,21 0,37 
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GRUPO: CONTROLE 

Linhagem A/SN , tra t amento: desa f iado 

ANIMAIS 1 ! SEM 1 2 MES 22 MES 32 MES 42 MES 5º MES 6 2 MES 

1 0,22 o 1 1 o o I 14 0,02 O, 13 0,09 o 115 
2 0,23 0 , 20 0,06 0 , 07 O, 14 O, 1 O 0 , 29 
3 O, 19 o 1 19 -0,02 o I 03. 0 , 09 o 1 19 o I 1 6 
4 o 1 13 o I 18 0 , 05 o I 15 0 , 22 o I 11 0 , 32 
5 o I 11 0,24 0,08 o 1 16 o I 10 0,22 • 6 o I 12 0,04 0,06 0,09 

GRUPO: INFECTADO 

Linhagem A/SN, tratamento : desafiado 
Dose : 1 X106 de Pb 

ANIMAIS 11 SEM 1 2 MES 22 MES 32 MES 42 MES 52 MES 62 MES 

1 o 1 12 0,05 0,04 0,02 o 1 13 0,40 0 , 2 4 
2 0 ,26 0,22 0,05 0,02 0,09 0, 2 0 0,23 
3 0, 2 0 0,35 o I 1 o O, 11 O, 15 O, 18 0 ,35 
4 o I 18 0,22 0,05 0 , 08 0,06 0 , 38 0,30 
5 0 ,25 0,50 0,09 0,01 0,08 O, 15 0,30 
6 0 , 08 0,03 0 , 07 O, 1 O O, 14 

.. 
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ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

GRUPO: CONTROLE 

Linhagem A/SN, tratamento: desafiado 

1! SEM 

0,05 
o 1 1 o 
o 1 11 
0,07 
0,08 
0,11 

12 MES 

o 1 13 
0,04 
0,04 
0,09 
0,05 
0,05 

22 MES 

0,09 
0,08 
'9 1 03 
o·, os 
o 1 11 
0,05 

GRUPO : INFECTADO 

32 MES 

0,22 
o 1 15 
0,25 
0,24 
0,26 

-O 1 12 

Linhagem A/SN, tratamento: desafiado 
Dose: sx ·10 6 de Pb 

11 SEM 

0,07 
o 1 17 
0,08 
0,30 
o 1 18 
0,06 

12 MES 

- o I o ·1 
0,02 
0,03 

-0,01 
0,06 
0,07 
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22 MES 

0,09 
0,07 
0,08 
0,03 
o 1 16 
o 1 14 

32 MES 

o 1 19 
0,21 
0,22 
o 1 16 
o 1 13 
0,23 

42 MES 

o 1 1 o 
0,09 
o 1 16 
0,03 
o 1 11 
o 1 1 o 

0,02 
0,09 
0,08 
o 1 11 
o 1 1 o 
o 1 11 
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ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

ANIMAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

GRUPO: CONTROLE 

Linhagem 810.A, tratamento: desafiado 

11 SEM 12 MES 22 MES 32 MES 52 MES 62 MES 

0,42 0,32 0,08 0,28 o 1 18 o 1 12 
0,41 0,36 o 1 11 o., 22 o 1 15 o 1 14 
0,22 0,27 0,02 0,22 0,20 o J 1 o 
0,31 0,37 o/ 1 o 0,21 0,23 o 1 12 

0,24 o/ 11 0,02 o 1 15 o 1 1 o 
0,30 0,07 o 1 11 

GRUPO: INFECTADO 

Linhagem B10.A , tratamento: desafiado 
Dose: 1x10 6 de Pb 

1! SEM 

0,37 
0,23 
0,34 
0,33 
0,30 

12 MES 

0,34 
0 , 32 
0,22 
0,33 
0,40 

22 MES 

0,08 
O, 12 
0,22 
0 , 06 
0,06 
0,01 
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32 MES 

o 1 1 o 
o 1 15 
o 1 11 
0,09 
o 1 17 
O, 17 

52 MES 

0,07 
o 1 16 
o 1 14 
O, 14 
0,22 

62 MES 

0,24 
o 1 11 
o 1 18 
0,07 
o 1 15 
0,22 



• 

li 

GRUPO: CONTROLE 

Linhagem 810.A, tratamento: desafiado 

ANIMAIS 1! SEM 1 2 MES 22 MES 42 MES 

1 O, 12 O, 15 0,08 0,08 
2 O, 1 O 0,08 0,22 O, 1 O 
3 0,09 O, 09· .. 0,07 o 1 13 
4 0,09 o 1 15 0,09 O, 13 
5 0,07 O, 15 0,08 0,09 
6 O, 15 o 1 17 0,07 0,05 

GRUPO : INFECTADO 

Linhagem 810.A, tratamento: desafiado 
Dose: 5x10 6 de Pb 

ANIMAIS 1! SEM 1 2 MES 22 MES 42 MES 

1 o 1 18 o 1 15 O, 12 0,05 
2 0,20 o 1 17 o 1 18 o J 15 
3 o 1 1 o 0,21 o J 19 o 1 15 
4 0,04 o 1 16 o 1 17 0,22 
s 0,26 O, 12 o J 18 o I 13 
6 0,11 0,22 0,08 o J 14 

-29-
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